
Seja como for, nunca passará uma quadra do Natal sem que eu 

pense em Natalie. E porque não? As recordações de amor não tornam 

mágicos os nossos Natais do presente? E Natalie não foi a primeira? 
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O CASAMENTO DE NATAL 

 
É difícil imaginar algo que faça com que uma criança do jardim 

infantil esqueça o Natal, mas aconteceu-me uma vez. O culpado, neste 

caso, foi um amor avassalador. Sei que estar apaixonado com tão 

pouca idade poderá parecer precoce, a menos que o leitor tenha visto 

Natalie, o objecto do meu amor. Então compreenderia, certamente. 

Tudo começou uma semana antes das férias de Natal. A nossa 

sala de aula era uma confusão estonteante de árvores de Natal, 

grinaldas, ornamentos cintilantes e presentes feitos à mão, que tinham 



de ser embrulhados e levados para casa para os oferecermos aos nossos 

pais. 

Certo dia, pouco antes do intervalo da manhã, o pandemónio 

geral foi interrompido pela directora da escola, que entrou sem se 

fazer anunciar. A menina ao lado dela, na sua grande sombra, parecia 

muito pequena e indefesa. 

— Meninos — disse ela — tenho um presente de Natal muito 

especial para vós: uma menina nova para a vossa turma. O nome dela 

é Natalie. Querem dar-lhe as boas-vindas? 

— Bem-vinda, Natalie! — respondemos todos. 

— Estou certa de que farão com que ela se sinta à vontade. — A 

directora olhou para Natalie. — Queres dizer olá à turma, Natalie? 

Ela tinha uma voz suave e meiga: 

— Olá — disse. 

A directora entregou Natalie à nossa professora, que a conduziu 

a uma carteira vazia perto da minha. 

Enquanto caminhava, Natalie levantou os olhos, que se 

encontraram momentaneamente com os meus. Eram uns olhos 

grandes – redondos, escuros e inesquecíveis. Nos meus seis anos de 

vida, nunca vira ninguém tão lindo como Natalie. Parecia não ter um 

único defeito. 

Assim que a directora saiu, a turma voltou ao trabalho, como 

era habitual. Mas o meu coração não me deixou retomar o «trabalho 

voltar a pensar naquilo que o Pai Natal (ou, no meu caso, Babbo 

Natale ou o Anjo do Natal) nos traria. Passado algum tempo, a visão 

de montes de ameixas cristalizadas ofuscaram por completo os nossos 

planos nupciais. 

Como presente de Natal, comprei a Natalie um anel de prata 

com uma pequena turquesa. Ela ofereceu-me um livro, Tarzan e os 

Macacos, que estava muito em moda na época. Assim passámos o 

nosso primeiro Natal juntos. 

Vivemos ainda outros Natais. Não voltámos a falar de 

casamento. 

 

Natalie deixou o nosso bairro quando concluímos o liceu. Só 

voltei a vê-la anos depois, por acaso, numa festa em Los Angeles. Ela 

apresentou-me o marido, um homem simpático e amável, mas não era 

o marido que eu teria escolhido para a maravilhosa Natalie. 

Conversámos sobre esse Natal especial. Parecia ter ficado para 

sempre gravado nas nossas mentes com uma nitidez de cristal. Não 

pudemos deixar de pensar se éramos mesmo capazes de recordar um 

incidente tão distante nas nossas vidas, ou se tínhamos ouvido as 

nossas famílias contá-lo vezes sem conta ao longo dos anos e apenas 

supúnhamos que nos lembrávamos dele.  

As recordações são coisas tão frágeis! 



— Mas é isso que significa «casar» — continuou a mãe. — 

Implica saíres de casa dos teus pais e começares uma vida nova. 

Os meus sonhos coloridos de um casamento no feriado 

começaram a dissipar-se e a cair como agulhas de pinheiro de uma 

velha árvore de Natal. 

— Ajudo-te a fazer a mala depois do jantar — acrescentou a 

mãe. — Faltam poucos dias para o Natal. 

O meu irmão estava ansioso por se oferecer para ajudar a fazer a 

mala. Tornar-se-ia finalmente o único ocupante do quarto e da cama 

que partilhávamos. As minhas irmãs participaram do entusiasmo 

geral, descrevendo a roupa que usariam como damas-de-honor. Senti 

lágrimas de impotência e frustração a brotar dos olhos e levantei-me 

da mesa rapidamente, com o pouco orgulho que me restava. «Não 

percebem!», pensei. «Como foram capazes?» 

A notícia das nossas novas responsabilidades foi tão chocante 

para Natalie como o fora para mim. Nunca imaginara que teria de 

deixar a sua casa, e o mais horrível para ela foi compreender que teria 

de ir viver comigo. 

Depois de uma breve deliberação, decidimos que seria melhor 

continuarmos como estávamos e adiámos o casamento para depois do 

Natal. 

Tomada esta grave decisão, o Natal assumiu a importância usual. 

Foi um alívio concentrar-me na decoração das árvores de Natal e 

habitual». Nada parecia vulgar. Só pensava em Natalie, em como 

desejava falar com ela, confortá-la, garantir-lhe que, se me desse 

oportunidade, poderia tornar a sua vida na escola nova um paraíso. 

Nessa tarde, foram entregues os prémios de Natal aos alunos que 

se tinham de alguma forma destacado. Eu devia receber o prémio de 

assiduidade. Isto permitia que ficasse entre os primeiros para escolher 

um presente de entre a enorme quantidade de objectos que a 

professora dispusera ordenadamente sobre uma pequena mesa. O meu 

coração palpitava. Quando chegou a minha vez de escolher o 

presente, pensei em Natalie. Como era nova na classe, não seria eleita 

para um prémio. Avistei uma boneca com olhos grandes e cabelo 

dourado, e percebi imediatamente que teria de a escolher para ela. A 

turma desatou a rir quando escolhi a boneca, gritando: 

— O Leo quer uma boneca! 

Não prestei atenção. Estava decidido. O barulho diminuiu 

quando os outros escolheram os presentes. Passei pela carteira de 

Natalie e coloquei a boneca à frente dela. A princípio, pareceu 

hesitante, mas passado um momento sorriu, aceitando-a. 

Não demorou muito tempo até os laços de timidez e estranheza 

que existiam entre nós se quebrarem. Tornámo-nos inseparáveis. 

Tinha tanta coisa para lhe contar, para partilhar com ela! Levei-a a 

minha casa para que conhecesse a minha família. Eu conheci a dela. 

Levei-a à biblioteca, ao recreio e ao terreno onde brincávamos todas 



as tardes. Partilhei com ela lugares secretos, como aquele onde crescia 

erva alta, onde havia um riacho escondido cheio de girinos e um 

minúsculo lago feito pelas crianças. Partilhei a colina íngreme onde, 

quando a erva estava verde e molhada, podíamos deslizar em trenós 

de cartão improvisados. 

Estava tão ocupado com Natalie que me esqueci por completo 

do feriado que se aproximava. Ignorei todos os preparativos à minha 

volta. Não tinha vontade de ajudar o meu pai a escolher a árvore de 

Natal ou a minha mãe a fazer os bolinhos de Natal, os maravilhosos e 

estaladiços «arquinhos» italianos. Ignorei a compra secreta de 

presentes, e estava ainda menos interessado em descobrir onde se 

encontravam escondidos. 

Estava apenas interessado em Natalie. Na verdade, decidi pedir-

-lhe que casasse comigo. Lembro-me de que saltávamos à corda 

quando lhe disse: 

— Natalie, quero casar contigo. 

— Está bem — respondeu ela, sem perder um salto ritmado. — 

Quando? 

— No dia de Natal — disse. — Casaremos no dia de Natal. 

Nessa noite, à mesa do jantar, onde eram sempre partilhados 

todos os acontecimentos importantes do dia de toda a família, 

anunciei que Natalie e eu planeávamos um casamento no Natal. 

A  reacção  não  foi  bem  aquela  que  esperava.   O  meu  irmão 

sufocou de riso até lhe darem licença para se levantar. As minhas 

irmãs também tiveram um ataque de riso, interrompido apenas pelo 

punho do meu pai que bateu com força na mesa. Só a minha mãe 

parecia ter mantido a compostura. Na sua profunda sabedoria, 

estendeu a mão e beliscou-me a face. 

— Então queres casar, meu pequeno Felice! — disse ela, 

sorrindo. — Fico muito contente por ti. És um pouco jovem demais, 

mas Natalie é uma menina simpática. E tão bonita… Claro, o Natal já 

não está longe, por isso não teremos muito tempo para preparativos, 

mas vamos conseguir. 

Fiquei radiante com o brilho acolhedor e firme da aprovação da 

minha mãe. 

— Claro — continuou ela — que vou ter pena de que te vás 

embora. 

— Embora?! — exclamei. 

— Quando casares — continuou a mãe — terás de arranjar uma 

casa para ambos. Terás de arranjar um emprego, como o pai, para 

poderem comer. Não haverá tempo para a brincadeira, e também 

terás de desistir da escola. 

Fiquei desolado. «Abandonar a escola? Ir para o trabalho? Sair 

da casa da minha mãe e do meu pai?» Nunca pensara nestas coisas! 

— Mas não quero fazer nada disso! — exclamei. — Não quero. 

Só quero casar. 


